
  
 

Inclusão de refeições vegetarianas nas escolas dos Açores já foi 

anunciada há mais de 40 dias 

“A inclusão de pratos vegetarianos nas escolas dos Açores já está a ser 

preparada pelo executivo Açoriano, conforme adiantou o próprio Secretário 

Regional da Educação em audição na Comissão de Assuntos Sociais no dia 1 

de março”, recorda Sónia Nicolau. A deputada do Grupo Parlamentar do PS 

Açores reage ao anúncio do Bloco de Esquerda, que irá propor a inclusão de 

refeições vegetarianas em cantinas públicas: “Uma proposta que não só chega 

com mais de 40 dias de atraso, como também se apropria indevidamente de 

reivindicações legitimas de cidadãos ativos na sociedade Açoriana”, acrescenta 

a deputada. 

Sónia Nicolau lamenta que o BE confunda os objetivos da petição, onde se 

defende a inclusão dessas refeições nas escolas e não nas cantinas públicas 

em geral: “Se o Bloco de Esquerda tivesse respeito pelos cidadãos que 

subscrevem a petição, aguardava pela audição da primeira peticionária, que 

ainda vai ser ouvida pela Assembleia Legislativa dos Açores e, depois então, 

apresentava as suas medidas”. Assim, “não só o BE demonstra que não é 

importante ouvir as pessoas, como também faz crer que a sua proposta já é 

subscrita por alguns cidadãos, quando não é isso que acontece”. 

Igualmente surpreendente é constatar que se propõe uma adaptação da 

legislação nacional à Região: “O Bloco de Esquerda não pode ser ‘Ministro da 

República’, defendendo que se adapte legislação nacional quando são matérias 

em que a Região tem autonomia para legislar”, afirma Sónia Nicolau. Também a 

despropósito, o BE vem dizer que se distingue ao recomendar a preferência 

pelos “produtos hortícolas e frutícolas locais e regionais” já que, como deveria 

saber, as escolas da Região já o fazem, conforme orientações da Direção 

Regional da Educação. 

O Partido Socialista apoia a decisão do Governo Regional de incluir refeições 

vegetarianas nas Escolas dos Açores aquando da revisão do Caderno de 

Encargos o que, nalguns casos, permitirá que esteja em vigor já no próximo ano 

letivo. Os deputados do PS Açores estão confiantes de que a audição da 

representante dos peticionários poderá contribuir para melhorar o manual de 

refeitórios escolas saudáveis, disponibilizado anualmente às escolas. 
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